
SEMANA
SANTIAGO DO CHILE, maio 

(Pela Panair do Brasil) — O dólar 
de turismo saltou a “ barreira psi­
cológica” dos 400 pesos e chegou 
até 450; mas logo desceu para 430 
e 420. Como não era bem o dólar 
que subia, mas o pêso que baixava, 
nosso presado cruzeiro chegou até 
a 5,80 pesos.

Em Valparaiso houve uma reunião 
de homens gordos para protestar 
contra a intenção da Prefeitura de 
desapropriar a casa dos banhos 
turcos- Pablo Neruda mandou . 
transferir para a Universidade do 
Chile sua biblioteca, avaliada em 
15 milhões de pesos, e onde há, 
por exemplo, o manuscrito dos 
“ Trabalhadores do Mar” , de Vitor , 
Hugo. O grande poeta doou à Uni­
versidade não apenas seus livros 
como sua casa, mas a escritura 
desta ainda não foi feita. Um te­
ma para estudo curioso me ocor­
reu agora; a influência que Ne­
ruda sofreu de Vitor Hugo, e uma 
certa semelhança de temperamento 
e jeito de ser dos dois. Nota pes­
soal: os jornais dizem que Pablo 
está separado de sua mulher, Dé- 
lia dei Carril, que esteve com éle 
mais de uma vez no Brasil. No 
momento Délia está na Argentina 
e vai fazer uma viagem pela Eu- 

í ropa.
Um livro de grandes indiscre- 

ções: “ Lo que supo un Auditor de 
Guerra” , de Leônidas Bravo, que 
tem 51 anos e está aposentado no 
cargo de Auditor Geral de Guerra. 
História de conspirações, prisões e 
quarteladas entre 1931 e 1950.

Intervencionismo estatal: o Ina- 
co (Instituto Nacional do Comér­
cio) resolveu monopolizar tôda a 
importação de algodão, chá, café 
e mate.

E um Primeiro de Maio oficia- 
lista e sossegadinho, . ..<7 &  ‘  r . B.


